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Sumário Executivo

� Em 2014, foi a primeira vez desde 2002 que as demissões da Indústria de
Transformação superaram as admissões, provocando uma redução líquida do
emprego formal no setor de cerca de 164 mil empregos, o que representa uma
queda de 2% do estoque de emprego formal da Ind. Transf. em relação a 2013.
Mesmo em 2009, sob os efeitos da crise financeira internacional, o desempenho
do emprego da indústria de transformação não alcançou um resultado negativo.

� Em pontos percentuais, a indústria de transformação foi o setor que mais perdeu
participação no emprego da economia (desconsiderando a administração
pública) entre 2002 e 2013, correspondendo a uma queda de 3,1 p.p.

� Apesar de ter perdido o posto de maior empregadora formal da economia desde
2008 (desconsiderando a administração pública), a indústria de transformação
ainda é o segundo setor da economia com maior número de empregos formais.

� Além disso, a massa salarial da indústria de transformação é maior do que de
todos os setores da economia, desconsiderando administração pública, o que
realça sua importância para a dinâmica econômica.

� O Brasil precisa urgentemente de uma política econômica que favoreça o papel
protagonista da indústria de transformação no desenvolvimento, tendo em vista
o fraco desempenho do emprego da Indústria de Transformação no período
recente e a sua importância como será evidenciado a seguir.
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Sumário Executivo

� O Crescimento do Emprego da Indústria de Transformação pode contribuir para:

o Aumentar o salário médio da economia, pois dentre os grandes empregadores é
o único com salário acima da média.

o Atingir o nível de renda per capita de um país desenvolvido, pois acima de 5
salários mínimos, salário médio de entrada das economias desenvolvidas, a ind.
transf. é o setor com maior número de empregos (25% das vagas acima 5 SM).

o Ampliar a estabilidade do emprego e reduzir a rotatividade, pois a ind. transf. é o
setor que oferece maior número de ocupações em que o trabalhador permanece
no emprego por no mínimo 3 anos, além do maior grau de formalidade do setor.

o Promover o desenvolvimento do capital humano e estimular o crescimento da
produtividade, pois a indústria de transformação é o setor que paga melhores
salários conforme aumenta o grau de escolaridade.

o Expandir a capacidade de geração de novas vagas de emprego, pois dentre os
grandes setores de atividade, a ind. transf. tem o maior multiplicador de
emprego. Para cada emprego criado na indústria de transformação, criam-se
indiretamente mais 3 empregos na economia.

o Elevar a capacidade de crescimento da economia, pois dentre os grandes
empregadores, a ind. transf. é o setor com maior produtividade (VA/PO).
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1. O desempenho recente da indústria de transformação

� Em 2014, foi a primeira vez desde 2002 que as demissões da Indú stria de Transformação
superaram as admissões no Brasil, no acumulado do ano.

� Isso provocou a primeira redução líquida de emprego formal d o setor nos últimos 13
anos, que representa uma perda líquida de cerca de 164 mil emp regos formais em 2014.

� Até mesmo em 2009, diante dos efeitos da crise global, a geraç ão líquida de emprego da
indústria de transformação havia sido positiva.
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1. O desempenho recente da indústria de transformação

� Desde a crise financeira internacional, o crescimento do es toque de emprego da
Indústria da Transformação brasileira tem experimentado a centuada desaceleração,
como consequência da perda de competitividade do setor indu strial.

� Agravando essa trajetória, em 2014, tem-se a primeira reduç ão do estoque de emprego
formal da indústria de transformação dos últimos 13 anos, o q ue corresponde a uma
queda de 2,0% em relação a 2013.
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� Concomitantemente, a produção física da indústria de trans formação está estagnada
desde 2010 e não se observa uma tendência firme de recuperaçã o.

� Se permanecer a média de produção de janeiro a novembro de 201 4, haverá uma queda
da produção física da indústria de transformação de 3,1% em r elação a 2013.

1. O desempenho recente da indústria de transformação

Em novembro 
de 2014 a 

produção física 
da indústria de 
transformação 
recuou 7,0% 

em relação ao 
mesmo mês do 

ano anterior.

Em novembro 
de 2014 a 

produção física 
da indústria de 
transformação 
recuou 7,0% 

em relação ao 
mesmo mês do 

ano anterior.
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1. O desempenho recente da indústria de transformação

A queda da produção física e redução do emprego da indústria de 
transformação se refletem no baixo desempenho do PI B industrial e, 

consequentemente, deterioram o resultado do PIB do país.

O PIB da indústria de transformação,
que deveria dinamizar a economia,
está estagnado desde 2011. Em 2014,
o crescimento do PIB da indústria de
transformação já se mostra negativo no
acumulado dos três primeiros trimestres.

(*) Crescimento acumulado nos três primeiros trimestres de 2014. 
Fonte: IBGE. Elaboração DECOMTEC/FIESP

O crescimento do PIB do Brasil
está abaixo da média do aumento
do PIB do mundo e dos países
emergentes.

A economia brasileira cresceu muito
pouco nos últimos anos:

Fonte: IBGE, FMI. Elaboração DECOMTEC/FIESP
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� O dinamismo recente do consumo não foi acompanhado pela prod ução
industrial , de 2003 a 2013, o volume das vendas no comércio cresceu 118%,
enquanto a produção física da indústria de transformação aumentou 27%.

� O incremento do consumo interno foi suprido primordialmente por produtos
importados, conforme mostra o gráfico (boca de jacaré).

� O Custo Brasil e a valorização do real foram os responsáveis pela perda de
competitividade do setor industrial.

Participação dos 
importados no 
crescimento do 

consumo de bens 
industriais:

2008 e 2010 = 40%
2011 = 100%
2013 = 89,3%

Fonte: Banco Central do Brasil -
Relatório de inflação: junho/2012, e 

Derex/FIESP -Coeficientes de 
Exportação e Importação, fev/2014.

Participação dos 
importados no 
crescimento do 

consumo de bens 
industriais:

2008 e 2010 = 40%
2011 = 100%
2013 = 89,3%

Fonte: Banco Central do Brasil -
Relatório de inflação: junho/2012, e 

Derex/FIESP -Coeficientes de 
Exportação e Importação, fev/2014.

Base: média de 2003 = 100

Fonte: PIM; PMC - Série dessazonalizadas. (IBGE). Elaboração: DECOMTEC/FIESP.

1. O desempenho recente da indústria de transformação



DECOMTEC

12
Fonte: FIESP/DECOMTEC.
* Alemanha; Argentina; Canadá; Chile; China; Coreia do Sul; Espanha; EUA; França; Índia; Itália; Japão; México; Reino Unido e Suíça.

� Em média, entre 2008 e 2013, o Custo Brasil e a sobrevalorização do real oneraram a
produção da indústria de transformação brasileira em 34,4%, quando comparada aos 15
principais países fornecedores*.

� O diferencial de preços quantificado variou ao longo do período principalmente devido ao nível
de sobrevalorização do real, mas sempre foi muito alto, expressando a elevada desvantagem
de se produzir no Brasil.

28,6%

26,3%

36,4%

47,3%

34,2% 33,7%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

2008 2009 2010 2011 2012 2013

Média: 
34,4%

Parte da diminuição de 2013/12 é 
atribuída à desoneração da folha 

de pagamentos, redução da 
SELIC e do spread (liderado por 

bancos públicos)

Diferencial de preços internos de produtos nacionai s ante importados (resultado 
consolidado do Custo Brasil e sobrevalorização do r eal, em %)

1. O desempenho recente da indústria de transformação
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� Como resultado de anos de câmbio apreciado e do Custo Brasil, a participação da
Indústria no PIB regrediu a 13,0% em 2013, o menor patamar dos últimos 50 anos.

� Se nada for feito, a participação da indústria poderá reduzir ainda mais, e poderá
chegar a apenas 9,3% do PIB em 2029.

1. O desempenho recente da indústria de transformação

No 1S/2014, a
participação da IT
no PIB caiu para
12,0%, ante 13,2%
no 1S/2013.

No 1S/2014, a
participação da IT
no PIB caiu para
12,0%, ante 13,2%
no 1S/2013.
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1. O desempenho recente da indústria de transformação

� A perda de participação da indústria de transformação no PIB é acompanhada pela
queda da participação industrial no emprego total da economia.

� Se nada for feito, o emprego da industrial poderá reduzir ainda mais, e poderá
comprometer a capacidade de crescimento do emprego e da renda do país.
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2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação?

Em 2002, a indústria de transformação apresentava o maior número de empregos formais da
economia brasileira, desconsiderando a administração pública. Contudo, como consequência do
baixo desempenho da indústria de transformação nos últimos anos, a indústria de transformação
passou a ocupar o segundo lugar entre os setores com maior estoque de emprego formal.

Evolução do emprego formal no Brasil

Fonte: Rais/MTE 
(Vínculos ativos). 
Elaboração 
Decomtec/FIESP.
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2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação?

Evolução da composição setorial do emprego formal n o Brasil

Em pontos percentuais, a indústria de transformação foi o setor da economia que mais perdeu
participação no emprego formal de 2002 a 2013, o que traz implicações para a remuneração do
trabalho, para a estabilidade do emprego e para a capacidade de crescimento econômico.

Fonte: Rais/MTE 
(Vínculos ativos). 
Elaboração 
Decomtec/FIESP.
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Salário acima da média

Salário abaixo da média

2.1. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Renda?

Salário Médio Setorial (2013) x Variação da Particip ação Setorial no Emprego Total (2002-2013)

A indústria de transformação foi o setor que mais perdeu participação no emprego formal de 2002
a 2013. Contudo, a indústria de transformação é o único setor de alta empregabilidade, é o
segundo maior empregador, que apresenta salário acima da média da economia
(desconsiderando a administração pública). Dessa forma, a queda da participação da indústria
no emprego total provoca redução do salário médio da economi a. Em contrapartida, os
setores que mais cresceram sua participação no emprego total são setores que remuneram o
trabalhador abaixo da média da economia.

Fonte: Rais/MTE. Elaboração: Decomtec/FIESP.
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Acima de 5 salários mínimos, salário médio de entrada das economias desenvolvidas, a indústria
de transformação é o setor com maior número de empregos. Em todas as faixas salariais acima
de 5 salários mínimos, a indústria de transformação continua sendo a maior empregadora.

Distribuição setorial dos empregos acima de 5 salári os mínimos em 2013 no Brasil

Portanto, a indústria de transformação é o
setor chave para atingir o nível de renda per
capita de um país desenvolvido.

2.1. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Renda?

Os empregos 
com remuneração 

acima de 5 
salários mínimos 
representam 12% 

dos empregos, 
desconsiderando 

adm. pública. 
A indústria de 

transformação é 
responsável por 

¼ desses 
empregos.

Os empregos 
com remuneração 

acima de 5 
salários mínimos 
representam 12% 

dos empregos, 
desconsiderando 

adm. pública. 
A indústria de 

transformação é 
responsável por 

¼ desses 
empregos.
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2.2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Estabilidade?

� A indústria de transformação é o setor que oferece
maior número de ocupações em que o trabalhador
permanece no emprego por no mínimo 3 anos.

� Mesmo diante da perda de participação da indústria de
transformação no emprego total de 2002 a 2013, o
setor mantém o maior estoque de pessoas com mais
de 10 anos no emprego , quase 1 milhão de empregos.

Distribuição setorial dos empregos com permanência mínima de 3 anos no Brasil - 2013

Os empregos 
com permanência 
mínima de 3 anos 
representam 24% 

dos empregos, 
desconsiderando 

adm. pública. 
A indústria de 

transformação é 
responsável por 

¼ desses 
empregos.

Os empregos 
com permanência 
mínima de 3 anos 
representam 24% 

dos empregos, 
desconsiderando 

adm. pública. 
A indústria de 

transformação é 
responsável por 

¼ desses 
empregos.
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2.2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Estabilidade?

� A indústria de transformação é o único grande empregador com tempo médio de
emprego (3,3 anos) superior à média da economia (2,7 anos desconsiderando a
administração pública). Consequentemente, a indústria de transformação é o único setor com
elevada empregabilidade que apresenta rotatividade abaixo da média da economia.

� Logo, a redução do emprego na indústria de transformação contribu i para o aumento da
rotatividade da economia, comprometendo a estabilidade do emprego.

Nota: Cálculo de rotatividade baseado no valor mínimo entre o total de admissões e o total de desligamentos anuais, comparado ao 
estoque médio de 2012-2013. Fonte: Rais/MTE (Todos os vínculos). Elaboração: Decomtec/FIESP.

Rotatividade Média Setorial (2013) x Variação da Par ticipação Setorial no Emprego Total (2002-2013)

Rotatividade acima da média

Rotatividade abaixo da média
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2.2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Estabilidade?

� Além disso, a indústria de transformação é o setor com maior g rau de formalidade entre os
grandes empregadores . Em média, entre 2002 e 2009, 56% dos empregos da indústria de
transformação eram vínculos formais, enquanto o percentual de empregos formais era de 47% no
comércio e nas atividades imobiliárias, e de 23% na construção civil.

� Como na indústria de transformação há um grau de formalidade maior, altos gastos com
treinamento, longos períodos para o desenvolvimento de hab ilidades específicas da atividade
industrial e salários elevados, os custos de admissão e demi ssão podem ser mais altos e
consequentemente refletir-se na maior resistência em demi tir da indústria de transformação e
na maior estabilidade do emprego no setor industrial.

� Isso provavelmente ajuda a explicar porque a queda de participação da indústria de transformação
no emprego total foi mais lenta do que a perda de participação da Ind. Transf. no PIB.



DECOMTEC

25

Sumário

1 O desempenho recente da indústria de transformação

2
Qual a importância do Emprego da indústria de
transformação?

2.1 Em termos de Renda?

Considerações finais3

2.2 Em termos de Estabilidade?

2.3 Em termos de Capital Humano?

2.4 Em termos de Crescimento Econômico?

Notas metodológicas4



DECOMTEC

26

2.2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Capital Humano?

A indústria de transformação apresenta o segundo maior estoque de empregos com
escolaridade acima do nível médio completo, desconsiderando administração pública.

Os empregos com escolaridade acima do
nível médio completo representam 52% dos
empregos, desconsiderando adm. pública.
A indústria de transformação é
responsável por 1/5 desses empregos.

Os empregos com escolaridade acima do
nível médio completo representam 52% dos
empregos, desconsiderando adm. pública.
A indústria de transformação é
responsável por 1/5 desses empregos.

Distribuição setorial dos empregos com escolaridade  
acima do nível médio completo no Brasil em 2013
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2.2. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Capital Humano?

Evolução salarial conforme nível de escolaridade po r setor de atividade no Brasil em 2013

Maior do que 1: 
Salário ACIMA 

da Média

Menor do que 1:
Salário ABAIXO 

da Média

Indústria de Transformação

� Em todos os níveis de escolaridade, a indústria de transform ação remunera os
trabalhadores com salários acima da média da economia.

� Além disso, a indústria de transformação é o setor que paga melhores salá rios conforme
aumenta o grau de escolaridade, o que contribui para estimul ar o aumento da educação
e, consequentemente, elevar a produtividade da economia.
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2.3. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Crescimento Econômico?

A massa salarial evidencia, entre outros aspectos, a capacidade dos setores em gerar consumo
e, consequentemente, crescimento do PIB. A massa salarial da indústria de transformação é
maior do que de todos os setores da economia, desconsiderand o administração pública,
o que realça sua importância para a dinâmica econômica e cres cimento do país.

Evolução da massa salarial no Brasil (2002-2013)

Indústria de Transformação
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2.3. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Crescimento Econômico?

(*) A partir dessa etapa do estudo (multiplicadores e produtividade) foram utilizados dados das Contas Nacionais (2008)/IBGE, que engloba tanto o trabalho
formal quanto o informal, diferentemente do restante do estudo, baseado no emprego formal (RAIS/MTE). O dado disponível mais recente das Contas
Nacionais é de 2009, considerado atípico devido à crise. A metodologia é de Análise de Insumo-Produto de Guilhoto (2011). Elaboração Decomtec/FIESP.

Para cada emprego criado na indústria de
transformação, criam-se indiretamente
mais 3 empregos na economia.

Para cada emprego criado na indústria de
transformação, criam-se indiretamente
mais 3 empregos na economia.

� Entre os grandes setores de atividade, a indústria de transf ormação é o setor
que tem maior multiplicador de emprego, igual a 4.

� O multiplicador de emprego dos demais grandes setores não passa de 2.

� Os setores da indústria extrativa e da eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza apresentam
multiplicador de emprego elevado, mas juntos não representam nem 1% do emprego total.

Grandes setores de atividade
(Part. Emprego > 2%)
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2.3. Qual a importância do Emprego da indústria de 
transformação em termos de Crescimento Econômico?

Entre os grandes empregadores privados, a indústria  de transformação é o 
setor que tem maior produtividade.

Fonte: Contas Nacionais (2008). Elaboração Decomtec/FIESP. 

100% = Produtividade da Economia
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3. Considerações finais

� Em 2014, o desempenho do Emprego na indústria de transformação foi o pior
desde 2002, apresentando pela primeira vez, nesse período, uma redução
líquida do emprego formal.

� Em pontos percentuais, a indústria de transformação foi o setor que mais perdeu
participação no emprego da economia entre 2002 e 2013.

� O Crescimento do Emprego da Indústria de Transformação pode contribuir para:

o Aumentar o salário médio da economia

o Atingir o nível de renda per capita de um país desenvolvido

o Ampliar a estabilidade do emprego e reduzir a rotatividade

o Promover o desenvolvimento do capital humano e estimular o crescimento
da produtividade

o Expandir a capacidade de geração de novas vagas de emprego

o Elevar a capacidade de crescimento da economia

� Portanto, o Brasil precisa de uma política econômica que favoreça o papel
protagonista da indústria de transformação no desenvolvimento.
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� Os setores da economia considerados na elaboração deste trabalho, com base nos dados
de trabalho formal, cuja fonte de dados corresponde a RAIS/MTE correspondem às seções
da CNAE 95. Agregando-se as seguintes seções:

� Vale ressaltar que as seções de Educação e Saúde e Serviços Sociais compreendem
atividades do setor privado e público.

� Nos cálculos do multiplicador de emprego, de produtividade e de grau de formalidade, os
dados são provenientes das Contas Nacionais/IBGE (que considera trabalho formal e
informal), e os setores considerados correspondem aos 12 setores da classificação das
Contas Nacionais.

4. Notas Metodológicas

CNAE 95 Classificação utilizada
AGRICULTURA, PECUARIA, SILVICULTURA E 
EXPLORAÇAO FLORESTAL AGROPECUÁRIA
PESCA
OUTROS SERVIÇOS COLETIVOS, SOCIAIS E 
PESSOAIS

OUTROS SERVIÇOSSERVIÇOS DOMÉSTICOS
ORGANISMOS INTERNACIONAIS E OUTRAS 
INSTITUIÇOES EXTRATERRITORIAIS


